
FEVEREIRO - 2019

Os bancários do Banco do Brasil 
realizam, nesta quinta-feira (14), 
o Dia Nacional de Luta contra os 
descomissionamentos no banco. 
Nos últimos dias uma nova onda 
de descomissionamentos no Ban-
co do Brasil fez novas vítimas com 
a perda do cargo e redução de 
salário via Gestão de Desenvolvi-
mento por Competências (GDP).

Isso porque, o novo modelo de 

gerenciamento dos escritórios, 
com as Superintendências Cen-
tralizadoras, tem feito à distância 
uma maior pressão sobre os admi-
nistradores para descomissionar 
mesmo sem observar os critérios 
históricos.

O Banco investiu milhões de reais 
no desenvolvimento da ferramen-
ta, com treinamento de gestores 
e demais funcionários para efeti-

var a aplicação da GDP. Contudo, o 
dinheiro investido está sendo jo-
gado fora pois não se adota mais 
os critérios de avaliação em 360º 
conforme propagado.

Agora, para retirar o cargo dos 
funcionários, basta uma nota abai-
xo da média vinda do superior que 
o banco entende que pode efeti-
var o descomissionamento.

A média das notas que historicamente 
era utilizada para avaliação de desempe-
nho foi alterada ao longo dos anos pelo 
Banco do Brasil e os funcionários não en-
tendem mais os critérios adotados.

O efeito imediato dessas ondas de des-
comissionamento é o terrorismo com to-
do os demais funcionários, principalmen-
te os gerentes de relacionamento.
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terrorismo
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NOVAS SUPERINTENDÊNCIAS DOS ESCRITÓRIOS DIGITAIS 
PASSAM POR CIMA DAS UNIDADES LOCAIS

Uma informação apurada pelos 
Sindicatos é que os novos superin-
tendentes nacionais tem pressiona-
do os gerentes a fazer o descomis-
sionamento, uma vez que ele se-
quer conhece o funcionário que vai 
perder o cargo e ter redução de salá-
rio. Esse modelo de gerenciamento 
à distância cria o que os funcioná-
rios estão chamando de "gerencia-
mento desumanizado", já que sem 
conhecer os funcionários, as novas 
Superintendências tratam os geren-
tes de relacionamento com descaso 

e sem observar as ferramentas bási-
cas da gestão de pessoas. 

Para Wagner Nascimento, coor-
denador da Comissão de Empresa 
dos Funcionários do BB, o que mais 
causa indignação nos funcionários, 
além da falta de critérios é o com-
portamento dos gestores que não 
dão os chamados feedbacks. “Hou-
ve caso em que o funcionário é pre-
miado com PDG mas naquele se-
mestre a nota é considerada insufi-
ciente. Como o banco pode premiar 
por desempenho alto e considerar 

fraco esse desempenho no mesmo 
semestre? De fato, é o fim da GDP. 
Orientamos os funcionários a acom-
panhar de perto a sua avaliação, 
com as anotações e comentários ne-
cessários. Conforme já foi publicado 
pela Contraf-CUT, muitos gestores 
não anotam na GDP os feedbacks 
positivos com o objetivo de dificul-
tar futuros questionamentos sobre 
critérios adotados.”

Acordo coletivo assinado com os sindicatos
protege os funcionários

Consta no acordo coletivo 
que o Banco observará três 
ciclos avaliatórios consecu-
tivos de GDP com desem-
penhos insatisfatórios, co-
mo requisito para dispensa 
de função ou de comissão 
em extinção de funcioná-
rio.

A falta de critérios e de 

transparência nas avalia-
ções tem causado perple-
xidade nos funcionários 
quem tem denunciado 
que as Superintendências 
estão pressionando os ges-
tores imediatos a cortar o 
cargo e salários dos funcio-
nários, mesmo sem crité-
rios claros.


